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Liquens ou fungos liquenizados são associações simbióticas entre fungos filamentosos septados e microalgas verdes ou cianobactérias, respectivamente, micobionte e fotobionte. Formam uma estrutura autônoma, o talo, que se desenvolve sobre casca de árvore, rocha, solo, folha, junto com musgo e sobre outros substratos como telhado e parede. Têm importância ecológica por serem pioneiros na colonização de solos e rochas desnudos e de, na maioria das espécies, indicarem boa qualidade do ar. Têm importância econômica, pois há espécies que produzem antibióticos e outros medicamentos, produtoras de corantes e usadas como alimento. Os tipos principais de talo são filamentoso, crostoso, folioso, fruticoso, gelatinoso, esquamuloso e dimórfico. O objetivo foi estudar liquens fruticosos corticícolas encontrados na Unidade da UEMS em Dourados. Amostras de fungos liquenizados fruticosos foram removidos cuidadosamente do córtex de coqueiros, com uso de faca comum. Foi feito estudo morfológico e anatômico das amostras sob microscópio estereoscópico e em microscópio óptico, neste por meio de cortes finos feitos à mão livre usando lâmina de barbear, e montados entre lâmina e lamínula. Em seguida se fez testes de coloração do talo, usando para o teste K uma solução aquosa saturada de hidróxido de potássio, para o teste C o reagente hipoclorito de sódio (comercial), e para o teste KC a aplicação de hidróxido de potássio seguida do hipoclorito de sódio (comercial). Os dados morfoanatômicos e de coloração serviram para identificação dos gêneros conforme metodologia tradicional, dados da literatura e uso de chave de identificação. Os dois tipos morfológicos estudados eram ambos corticícolas, com talos fruticosos e forma arbustiva ereta ou pendente, sem máculas, presos ao córtex por meio de um apressório e heterômeros. O líquen tipo 1 tinha talo verde claro, ramos cilíndricos, apotécios lecanorinos com fibrilas, ascósporos simples, teste K+ amarelo. O líquen tipo 2 tinha cor verde acinzentado, ramos achatados, apotécios lecanorinos sem fibrilas ou cílios, ascósporos com divisão, teste K+ amarelo. O conjunto das características obtidas permitiu colocar os liquens tipos 1 e 2, respectivamente, nos gêneros Usnea sp e Ramalina sp.  
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